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Ma n i f e s ta ç õ e s
culturais e protestos
Quando a gente pensa nas grandes manifestações con-

tra a Ditadura, é fácil lembrar dos artistas como van-
guarda daquelas lutas.

Hoje estamos vivendo outra
época, agora temos as redes so-
ciais, tudo tem uma velocidade
incrível. Então, para o artista arti-
cular tudo o que está acontecen-
do com manifestações artísticas,
sem dúvida levaria muito tempo.

Além disso esse movimento
não tem um perfil elitista, mas
mexe com os maiores pensado-
res do mundo, pois a voz do povo
tem um poder imen-
s o.

O artista neste mo-
mento está tendo o
mesmo papel de qual-
quer outro cidadão.

Me emociono quan-
do vejo uma juventu-
de que, como a minha,
dos anos 60 e 70, lutou
pelo fim da Ditadura,
indo para a rua gritar
“VEM PRA RUA”, e
“SEM PARTIDO!”.

Ao contrário do que
muitos pensam, essa juventude
está articulada e bem representa-
da. Sabe muito bem para que fim
está lutando, pois são tantos ab-
s u rd o s.

Chorei todas as vezes que vi a
Terceira Ponte com 100 mil pes-
soas que queriam parar o Brasil.
Foi o maior espetáculo que já vi!

Os artistas estavam ali como ci-
dadãos, se alimentando para de-
pois escreverem livros, fazerem

filmes, montarem espetáculos,
fazerem coreografias, pois a arte
e o artista estarão sempre cum-
prindo o papel de refletir.

Estamos vivendo um caos tão
grande que pouco se escuta sobre
cultura, em um país onde o povo
não tem educação nem saúde ga-
rantida, não tem onde morar
nem onde dormir.

Nós, artistas, relutamos por
um espaço para po-
dermos cumprir nos-
so papel na socieda-
de. Ficamos estarre-
cidos quando nos de-
paramos com essas
questões que sem dú-
vida nos doem e nos
impedem de gritar
por serem tão emer-
gentes e urgentes.
Nã o d á  m a i s  p a ra
aceitar tantas menti-
ras e absurdos.

Então, por tanta ca-
rência, para nosso próprio sus-
tento, observo que isso nos levou
a transformar nosso desejo de
expressão em vida capital. A cul-
tura virou um negócio, valor de
consumo. Temos que agradar pa-
ra comer, por isso a educação es-
tá antes da cultura. E aonde está a
educação?

Mítzi Marzzuti, diretora da Cia.
de Dança Mítzi Marzzuti
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Virgínia Tamanini
vai ganhar museu
Fernando Tamanini,
filho da escritora
capixaba, acompanha
as obras de museu em
homenagem à mãe, em
Itapina, Colatina
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A escritora Virgínia Tamanini
(1897-1990), nascida em
Santa Teresa, era uma mu-

lher de muitos talentos. Além de
livros e peças teatrais, pintava e fa-
zia esculturas.

Para homenageá-la, o sobrado
onde ela e a família moraram por
mais de 20 anos em Itapina, distri-
to de Colatina, está passando por
obras para abrigar um museu.

Nesta semana, o filho da autora
capixaba, Fernando Tamanini, que
também é escritor, esteve no Esta-
do para uma reunião com os mora-
dores da região e para conferir co-
mo estão as obras do museu.

Ele vai doar objetos, livros e ou-
tras peças que fazem parte do
acervo da família.

Em conversa com o AT2 , ele
contou que estava se preparando
para fazer a reforma da casa quan-
do foi procurado pela Secretaria
de Estado da Cultura, que acabou
transformando o imóvel e a vila
em patrimônio cultural.

“Está ficando muito bonito. Há
um entusiasmo geral entre os mo-
ra d o re s ”, falou Tamanini.

Além de doar objetos que per-
tenceram à escritora para o futuro
museu, ele vai ceder 25 mil livros
de sua coleção particular para que
seja criada uma biblioteca pública
em Itapina.

“Tenho uma paixão muito gran-
de por livros e resolvi doar os que
tenho em minha biblioteca parti-
cular aqui para que possam ser

Últimos dias da Feincartes
Este é o último final de semana da

Feira Internacional de Artesanato e
Decoração Artesanal (Feincartes),
que reúne expositores de artesa-
nato e decoração de 22 países e 14
estados brasileiros.

A feira termina amanhã e está
sendo realizada na rodovia Norte
Sul, próximo ao shopping, em Jar-
dim Camburi, Vitória. O ingresso
custa R$ 6,00 e o horário de fun-
cionamento é das 15h às 22h.AT2 O interesse do senhor

pela literatura foi herdado de
sua mãe?

FERNANDO TAMANINI Ac ho
que nasci com isso. Aos 12 anos,
quando estava no ginásio, no Rio
de Janeiro, havia uma vendinha
no colégio e em uma ocasião eu
passei pela porta e vi vários li-
vros expostos. Lá estava uma
edição da “O d i ss e i a ”, de Home-
ro, uma das obras mais famosas
de todos os tempos.

Quando abri o livro para folhear
verifiquei que era escrito em grego
e os comentários eram em francês,
mesmo assim, quis comprar o li-
vro, que tenho até hoje na minha
estante. Não posso passar na fren-
te de uma livraria sem entrar e
gastar o que tiver no bolso.

> O senhor tem alguma obra
preferida escrita pela dona Vir-

gínia?
Sou o mais apaixonado pelo tra-

balho dela, então tudo o que ela
escreveu mereceu meus cuidados.
Mas a obra mais famosa dela é a
história de “Karina”, que é um tra-
balho primoroso. Durante anos
ninguém podia ingressar na uni-
versidade sem ler o livro dela, era
uma obra obrigatória.

> O senhor tem muitas lem-
branças da época em que mo-
rou em Itapina?

Tenho uma paixão por Itapina,
como todos que nasceram naquela
vila. Lembro das peças de teatro
que minha mãe montava e eram
muito disputadas, não só lá, mas
por todas as cidades do Vale do Rio
Doce. Havia uma família lá, os Fe-
lisbertos, que foram procurar ouro
e prata no Norte do País. Eles mo-
raram no Pará, no Amazonas, se
lançaram a essa busca. Com o pas-
sar do tempo morreu um, morreu
o u t ro.

E, em plena exploração, é emo-
cionante o que aconteceu, eles
deixaram por escrito que quando
morressem queriam ser enterra-
dos em Itapina. Quando isso ocor-
reu, o desejo deles foi atendido.
Foi uma viagem longa, de muitos
dias, pois eles não queriam ser se-
pultados em um lugar que não fos-
se a terra que eles mais amavam.

“Lembro das peças
de teatro que

minha mãe montava, e
eram muito disputadas
por todas as cidades do
Vale do Rio Doce ”

FERNANDO TAMANINI ES C R I TO R

“Apaixonado pelo trabalho dela”

usados nas escolas e em uma bi-
blioteca pública na vila. Tudo isso
faz parte de um conjunto de inicia-
tivas para homenagear a dona Vir-
gínia. Ela foi uma mulher excep-
cional, dessas que raramente apa-
recem na face da terra”, destacou o
filho da autora.

Aos 90 anos, ele lembra ainda

que a mãe ensinou muitas jovens
que moravam na região a aprender
a ler, a escrever e a bordar.

Além disso, Virgínia Tamanini es-
creveu e montou várias peças tea-
trais, pertenceu à Academia Femi-
nina Espírito-Santense de Letras e
foi sócia da Academia Literária Fe-
minina do Rio Grande do Sul.

O CASARÃO da família, em Itapina, está sendo restaurado

FERNANDO TAMANINI quer preservar a memória da mãe (destaque)


